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~EGISTO prvrL 
em grande parte, é das jun- =Não pode haver ami- Cai'xa ErOilOffil'ra J t~tuição nem o povo sabe ap_re· 
tas de parochia que não sa- sade senão entre eguaes; por u u ciar as vantagens da Caixa 
bem cumprir com os seus isso os grandes da terra não p t .

1 

Economica. Ao seu jornal, 
-=- deveres, nem tão pOUCO zelar leem amigos ve1,dadeil'OS. or ugueza que Se diz defensor dos inte· 

E' sempre molivo de arre- os interesses daqueles que os =Ü amor proprio é como 1 resses deste concelho compe-
lia tratar certos assuntos que elegeram. E' facto que a maior a sensitiva: o menor toque lhe ~ te, já que os funciona.rios pu-
os interessndos pensam feitos parte d'ellas não representa causa grande impressão. Por decreto de 9 de De- blicos disso não pensam, in-
de proposito para os melin- de forma alguma o sentir ou =Não ha argumento sem zembro de fgog, foi creada formar o publico da utilidade 
drar quando de facto, da nos - pensar da freguezia que não resposta; assim como não ha sob novas bases a Caixa Eco- desse melhoramento em tão 
sa parte, e se~uindo a orien- tem re:sponsabilidade nasjun· medalha sem reverso. nomica Por:ugueza. Como boa hora introdusido entre 
tação deste Jornal, não ha tas que lhe imposeram. =Üs aplausos quando todas as coisas da nossa terra nós. 
mais que 0 desejo de ser util Era preciso para terminar merecido~ animam; quando pôz-se sobre esse decreto uma Fazer compreender o al-
ao povo do concelho. tudo isto, acabar com esta não merecidos, dep1·avam. pedra em cima. Felizmente 0 cance desse ninho de formigas, 

Assim, depois de publica- prolongada ditadura, deixan- =Converter a espada da governo da Republica enten- quer publicando o regulamen-
da a lei do Registo Civil Obri· do ao povo o direito de esco- justiça em ferro assassino; la- deu ocupar-se desse assunto to, quer empregando ~oda a 
gatorio, foram creados em lher quem o dirija e de sego-; var as mãos em sangue ino· e creou em alO'uns bairros sorte de reclamo,-ensma.ndo 
dirnrsas freguezias do conce- vernar por si proprio. . cente, tem sido o systema de de Lisboa dive~sos ramaes 1 âs classes menos favorecidas 
lho postos de registo, 0 já lá No entanto como o povo muito monst1·0 togado. dessa instituição; ... mas ficou da fortuna o que ~ e_p~ra que 
vão perto de dois anos sem é quem paga, é juslo que se- =Ü atheu na prosperida- por ahi. Em Espozende, di- s~rv~, essa 1~slltu~ç.ao, - o 
que para esses logares sejam ja attendido pelo menos em de nega a Deus; quando Cê.e ~em, alguem se interessou E .• po,;,,endi'1i~e .te1 á. presL<1.~o ur:n 
nomeadas creaturas idoneas pequenas coisas, como por em desgraça acolhe-se á re- Junto do senhor governador gt ande sei .v1ço, e podei,\ n.f~1-
exceptuando-se apenas-pa~ exemplo a nomeação de em- ligião. civil para a introdução, neste tam~~te d/zer qu~ a craaç~o 
ra Fão. pregados para os postos de i·e- =0 homem economico concelho, desse melhoramen- da Ca~xa Econom1ca _é a um-

Não nos parece que a gisto civil já criados no con- dificilmente será pobre; o ho· to, e efetivamente a Caixa foi 1 ca c01sa bo .. a que aqm tem en
egualdade republicana fique celho, podendo utilisar-se pa· mem avarento nunca será. ri· creada aqui em principias de trado em Espozende. 
neste caso bem colocada, ven- ra esses lagares os professo- co. Fevereiro desle ano. Só póde Um leifür. 
do-se 0 protecionismo dispen- res primarias que, diga-se de =Ü escuro da ingratidão haver aplausos para quem te
sado a uns, ao passo quê ou- passagem, não vivem em mar não .eclipsa o brilho á benefi- ve Lão benemerita idea; mas ····••4t>••···· 
tros são lezados nos seus in- de ros~s: . cencia. . infelizmente, como em Lisboa 
teresses, obrigando-os a per- Ah1 hca o pedido. =Ha. homens ~UJO cara- esse melhoramento não é co- OUE NOITE DE ENCANTO 1 
der um dia de trabalho por A quem compete que tome cter cons1ste em nao ter ca- nhecido nem na vila nem no E' d . h li 

FULHE1,1M N11nca vi moça de padre Por causa do·trigo louro E' grande cegueira minha Eu sou como a borboleta, Ser bem feita do nariz. O loureiro é que o paga. Amar a quem já tem dono! Que ao lume se vae queimar. 
B. B. 

CANTOS POPULARES PORTUGUEZES 
A. M. Alg. 

Loureiro, verde loureiro, Pecegueiro, da-me um pecego Deitei a laranja ao ar, Uma grande borboleta 

· ' · · · ·d · t orna as mais e as poe· 
cada nascimento ou. obito, . a~ nectessda1 tasó pi o~1 enAc~ads, rac erO. h l . d é conc.elho. . . . sias lyricas que a nossa lingua 
porque tan_to é rreci_so para ! pt ~me en ~ n s, nao poi e = ornem e~ uma or J ~ tem 60 dias ~e ex1stenc1a ' tem. 
das freguezias mais distantes i pat te e~te assu.mp~o emquan-1 sempre um a~sassmo, ou da a Ca1-..a Econom1ca e até ao j 1 d b' 1 
vir á. sede do .Concelho / to se nao fizer JUStiça a todos, ' honra ou da vida. 1 dia 23 de Abril havia só 7 de- n u J~ave mente, o st~ Sau-

No regime do povo~ para nomeando os empregados pa-1 =Nem a nobreza, nem a '1 positos abertos Não se fez i clordo mpanoso poeta que, m oa· 
ra os ostos d eO'· t r 1 ,· t • , . • ' 1 res e assos, escreveu num mo-

o povo e~te i:iodo de ser não 1 dp . e r hts o, avo: 111quezal· áo1 ~~t duma esposta' creio eu, a menor rropa~an.- j mento de ins11iração em noite de 
tem expltcaçao recen o assim o hovo que e amave, vn u e compe e, da para essa tão uttl insutm- 1 h . t' '1 . d 

, : 1 digno de be mel 01• ·te 1 d- 1 , ~ • L ua c eia, nos sa gue1rae~ o E da maxtma urgencia m 501 • esse coo ao. . ção. Em França aonde os de- 1 ~1 de .1 u · 
· . d 1 =Antes viver com a furia · d • 1 u on. go, quauuo cursava a m-

que seJam cr ea os postos de . . 1 ~ pos1tos esse gene1 o se ele- ver!'idade e estava na pujança do 
registo civil, não digo já em Pensamentos 1 d? 1_nferno q~e com mu cier 

1 
vam a muitos milhões de fran- 1 seu talento 

todas as freO'uezias o que mmiamente ciumenta. 'cos diz-se-•que o melhor ates-1 p · -· • · · d 
alem de ser j~slissi~o era da (Expressamente compilados ' =A civilisação das nações tad~ de bom comportamento é a . ots nao e menos rnsp1ra aa 
mflis perfeita eO'ualdade mas para o ccEspozendense» por L. : é inseparavel da moral dos cadern~ta da Cai ·a Economic~ - 1 musica coEm que seEcd~nta eCtoca; 

e o L ' e. L · ã ) (D l' - d !.\ .}J • e que a. ~ mpreza 1tora esar 
pelo menos nos locais ha tem· ett 0 · costu rnes. ª co eçao e • · Ao passo que no nosso paiz Ca & e a d p . 

d · d A de Mo1"1es C·u·valho) r · h ·d mpos · , o oito, e&tam-
po es1gna os: . A ambição eleva os ho- . e. e. • esse a or1smo é descon ect o. pou agora, em bello papel carto-

Porque nao foram provi- mens; a ambição os precipi- 1 Nunca os governos comera-, nado. Essa formoso canção de 
dos esses logares? A culpa, ta. -- I enderam o alcance dessa ms· amôr, para piano e canto, tendo a 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!9 . I !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 

II Loureiro da vaidade; 
Não se podem ter amores Com a casca avelludada, Caiu num tanque de neve; Sobre as minhas mãos pousou, 

Quero dai-o de presente Menina, se husca amores, Nas azas 'screvi teu nome, Por causa da falsidade. 
A NATUREZA A' minha bella namorada. Aqui está um que .he serve. E a borholeta voou. 

Alg. 1\1. B. B. Alg. 
Deitei o cravo no poço, Hei de subir ao loureiro, O' minha açucena branca, 'Tirei co'a laranja ao ar, Cauta o rrallo é de dia, A rosa no chafariz; Chegar á mais alta folha; l\leu peccgueiro molar, Caiu ne mar, afogou -se: llelogio 8os namorados, O meu coração e o teu Eu a respeito de amores 
Já vão criando raiz. Tenho muito aonde escolha. Sempre foste, e has de ser, O anel que tu me del'te Inda não é meia noite 

B. B. 
Amor, da minha vontade. Era do vidro, quebrou-se. Já os gallos tem cantado. 

Alg. B. B. A. B. B. 
Cravos dtt minha janella Por mais que o loureiro cresça Escrevi no pecegueiro Toma lá esta laranja, O melro canta na faya, 
~ão dou a rapaz nenhum Ao céo não ha de chegar; Que é da China, vem do mar, 
Folhinhas dou-as a todos' 'fres letrinhas d' ouro fino; Escutue o que elle diz: 
Liberdades só a um. ' 

Se me não fores ingrata, Não me trates com lisonja, Que te tire esse fastio Quem fez o mal que o pague, 
Nunca te hei de deixar. Uue hei de fazer desatino. Que ttt tens de me falar. l\lenos eu, que o não fiz. 

E. N. E. E. M. 
Toma la, que te dou eu, O loureiro bate, bate, Sa1$ueiro pega de estaca Tanto limão, tanta lima! Sobre as azas d'uma pomba 
Esta rO!'inha amarella, Eu beru o sinto bater Anneirn de raiz, Tanta laranja no chão! Eu vi um pombo a gemer, 

Com os ramos no telhado E em troca quero ver 
Qaando o amor me vem ,·êr. Foste enjr'itada de outrem, Tanta menina bonita! Dando suspiros e ais, 

O que tu me dás por ella. Para mim já não servis. Nenhuma na minha mão! Sem acabar de morrer. 
1\1. E. E. 1\1. ~J. 

Eu subi ao castanheiro Tendes loureiro á porta, A 11zeitona cordovel Não posso comer a lima O rouxinol quando canta 
Deixei-o bem varejado; Que sombra tão regalada Tem o caroço pintado; Sem mastigar o limão: -Lá dá o seu assobio, 
SemEre que a ti me chego Como tendes boa fama, Quem comtigo toma amores Não Josso tirar os meus olhos Tambem as mocas solteiras 
Eu co infeitiçado. Haveis de ser procurada. Vae mui bem aproveitado. D'on e os meus amores estão. Não podem falar com brio. 

l\f. l\I. E. Alg. 1\1. 

Costanheiro, faz-me sombra, Loureiro, verde loureiro, Azeitona miudinha Quebrei a casca á noz, Acolá no laranjal 
Que eu abafo de calor; Loureiro de baga preta; Tambem entra no lagar; Parti-a, tirei-lhe o grão, lla um lindo rouxinol, 
Quem dera dormir um sono Dá fama ninguem se livra, Estes rapazes de agora Tambem tu, sem me partires, Que todos os dias canta 
Nos broços do meu amor! Ao 1/rigo ninguem se rnetta. De nada se vão gabar. Me tiraste o coração. Quando vem nascendo o sol. 

AI. 1\1. B. B. 1\1. 1\1. 

Olha como do ouriço Tua baga, ó loureiro, A azeitona, antes que é preta, Quem me dera uma pera O rouxinol quando canta 
Espreita a linda castanha· Alguem a ha de apanhar; Tambem tem seu parecer; Que fosse de amorim, Dá c'o pé 110 alecrim, 
Dizes que namoro outra ' Quem tem o amor que eu tenho Em bons pannos cae a nodon, Para dar ao meu amor. Encosta-se á manjerona, 
Oh que mentira tamanl:a! Bem se pode regalar. Isso pouco tem que ver. Que está defronte de mim Dá combates as jasmim. 

M. M. B. D. 1\1. E. 

Nunca vi figueira preta 
---- (Contiuúa) 

Trigo louro, trigo louro, Minha maçã vermelhinha, Dar o figo na raiz: Quem aqui veru por te ,·er A. THOMAZ PIR~S Trigo louro da azinhaga, Colhida uo ruez de outono; Deseja bem de te amar, 
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saltando da rama à pressa, ves- l cnram os sybillinos slgnaes na 1er-' CONSORCIO 1 vres e allodiaes. para, com resposta ou 
tiu-se. r:.i ~'esse campo. Aconselhamol-o to- p d t d 1 'l 

Era urcrrolc tomar nm a•itu- d:iv1~ ;i q1rn_ não leve para lá 0 seu No dia 25 do mcz passado re:'I- i O e ver-se o os os sem e a, ser a separação 
" ·a· o . ,., sornso de mcrednlo porqne 1rnde lisou se na cidade do Porto o consor- dias. Para tratar ou diri- conYertida em divorcio, 

de cne1 ~1ca, como d111.1_, noutros alguem deseJRr convencei-o com <is cio do nosso excellente amigo e g·ir correSf)Ondencia a 
tempos, o 'entrndo Cttl:i.dB. O razilcs lti~ioricas a1Jresen1.adas por Fr. abastado capilnlista rnr. Fi\ippe Car- , . corno permite O artigo 4:6 
!10mem podia reinr~dir. pois que· Perlm de Poyares, _padre Carvalh_o, 

1 
val!1? d'Almeid~. Gomes com a ~x.mª Jose Antorno Alves Pon- do Decreto de 3 de No-

11á uma rez se e,·ad1ra snergucn· Vilas Boas ~Sampa1n, e outros nao sm., D. _Ame11 ca ~lello Azcrndo, tos, na Povoa de Varzim, yernbro de 1910. 
~o a fria íouza do senulcro onde men9s consprcuos auctorcs. . 1 gentil e v1rl~osa dama portuense. ; , , d Alinada 11 .º 89 ]" d ·a e . 

t· ' . . Contar lue hemos um caso referi- O acto CIVIi que se effectuou em I ua O e' . ~ pnra os en OS eie1-
-0 en?crraram. . . ! do por Villas Boas. Em 1638, es- c1sa da noi~a com a assistencia do , 93. tos se publica o presente 

E. o pequeno decidiu-se. •!ando no alrio d:i capella do Santo registo civil, e de ioL1mos :.:rnigos. 1 • 

Já então o pai, fiel cumpridor Cliristo, Mathias Paes ·de Faria, a ~os nuben1es, foi ~egwdo.do acto re- l :annuncIO. 
<lo seu mí.,tiro dever. rn riepa- porfiar obsti1:adamente com outras hg1oso ua parochial cgreJa de Para- c:omnrcA d'E!itpozende Espozende, 23 de Abril 
rava para ~air le\'3.11.do a chan pe~soa&, que ali esta,mn com el'c nho,ss. . 1 d . l . EillTOS de 19·12. 

. ' , -~qne nas cruzes não havia mila- ... erviram cc pa rrn 1os rcspectt· 
<la egrcp ~o bolso do 'pardessus •. gre algum. mas que ci·a um~ veia na- ,·arnente ao noirn 0 á noiva 0 snr. DE TRINTA_ D IAS O EscriYão int. 

0 

do 
O rapaz 11rnlou-se-lhe e f"!mbos tarai de tena a côr e fórma das cru- Francisco da Rocha Gonçalves, bem- 2.• publicn<çãu 3. 0 

ofilcio 
sairam. caminho da casa de Deus. zcs» pareceu lhe que cahia um or- quisto negociante da pi·aga do Porto ELO Jui·zo João Fernan. des de Faria 

E ernquan!o o servo, pcrsi- v~lho do ceu e de repente perdcn a e .º ª import~nle ~~pit:ilista snr. ~~: 
gnando-sc subia a meia l-OrTo ar- '1sta e ... ~cou ceg-o!. .. mas Jogo min 0 os Jus~ Al,es com sua ex. de Direito Va8concellos 

' . tarnbem a vista lhe foi ro:;tituida e e~rosa, rnr. D. Lanr::i Azevedo AI- l C y · fi · ra!~cand.?, do },,-,011Ze ~ s1.nal .,das a prirne:rJ coi_s:i qnc vin rli'rntc d~ si yes irmã d~ noiva . e esta o- en 1que1. 
arn-ma11as, o fill10 subrn a l1wu- no campo foi mna crnz do m::iravi- Aos noivos <lcscJ3mos as 'entn- marca e O juiz de direito, 
na, agarrou-~e com energi:i más lho~a grnndeza , com cnlv;irio e rotn- ras e fel~cidad11, de que os seus al· cariorio do Leal Sampaio 
cula á i111aaem do Filho de Ma- lu cm cim;i, querendo Deus mnstrnr- tos predicados são dignos. ~ li e c n t- ct· · · 3. 0 oficio, 
ria e com a Jongn cord·i prnden- 1 01 ao IJl'O ·~1oso aconléc1men· 1 ~....,,,~,~·._<~*-N 

te rla' coluna, alou-o r lo prscoço, ~~\;~~() n~e ~fi~~~:~v(~a~ ~;~~z~~~~ havia\! ,_...~ !! ."f .. # na acção d.e 1 IlE\TiílTA DO MI-;\ TflO 
amal'ron-o hem com fortes nó~ de _ --~- _ Cl~HUTOGRAPHO separação de pessoa e, / ~ , 

1

\1 

ínarioheiro e desceu presto, mur- Modo dús pretos se pcr3iguarcm: Fornm mui:o concorridas as ses- bens, em que não houve "' ~ lj l' 
rnu1audo tal rez: agora n~o foaes 1 f:.ôes de s~dJbado e domingo no J'CC'OllCI·l·l"º'-lO enl que foi· 1 

•n•bliea .. ão quinzen"I 
t> Santa cruz cl 1eché l 1 b • · · · ' - <.i•.<. ' ' ll "' 

Oaiu drpois lranqnilamcnle Ora· in1111da·. T rnatr~o eu u e::.ta nlla.. a11ctu1·a D. Laur·a 11;1·1111'11-1 d d d' 1 asscbiando uma a.ria popular e di- As fita~. que se exh1b1ra~ era!Il ~ para o estu o as tra 1ções popu ares 
ri i "' <; • • •

1
.,. Papá chini de nm effeito excellente e nao podia da de Miranda Sampaio,! dirigida por 

g u vens pa.~os para o al~ Ili. A' muxá. lcteix:ir de ll3ver 0onco1Tenci;i, pois 
<lo rneslre alfa1atr, onde contmuou Na daré algnmas eram da m1is l1ilarianle quo tamhem usou do no-! .,José da. §Uva "ieh•a 
na sua faina de enfiar agulhas... E n:.i crné. 1 graça e ouLras da mais elevada orno- me de Laura Errninda 1 collahorada por todos os folk-lori,tase 

~·-"-L...Jlc,:h~._._._. .. ~-- Na l'afr<ichá ~ ção. . . de Miranda Sampaio Vi- portuguczcs e estrangeiros 
- --~~~~m·,_,.,.......~ ~ 1~ na 1mié 1 !'ena e que tenhamos a registar l· , J) l' . 

Na Zcp1itá . o abuso de qne ::ilgnns espectadores, d.S- ;OaS, C esta vila e Assignatura 
A FESTA DAS CRUZES EM 

BARCHLOS 
Na Santaché. Í drsl~al e inc~r:eciamen~e n·.n?1a -~ª~ 1 a~tualmonte re~idente na Anno, P~rtugal .............. IJOO 
-··~~.#)!;. ".Qh.~c ;J~, .. - • sr,ssoe~ se se1v1r:im p11~ piej1ld1ca1 vila e comarca de Alc·tce1· Kitrangmo ...........•.. 1:000 

~!'?P~ 
1 
a :llTOJad::i emprez:i do c111ematogra- e <. J-:i. e. 

Com a costumada pompa ter~o Jt,.. A ([ T J CENA : pho, util.isando-:c;e de bilhetes M pre- do Sal e reu seu mandn \ .. ~oa~ . a, corm:pondencia .<leve ~e-
log:ir ltoje e ;,mauliã 1w Ybinha Dai'- ç ' •• • • • ço mfenor. para occnpa~· logarns a Eduardo GonçalvBS Fer- i d1r1g1da a Em preza <lJ .Revista do 
cellos as fe~l.:is das cruzes. ($,,,ict0) que competiam preços mais elevados, , · " Y'l , B , .· ·Minho oll ::\o seu rlireetor, José da 

Du..s pal;.ivras a re~peito d'esta Oh! quanto eH t•: amo, linda e bell:i. flôrl o que repre~enl.a uma RCÇãO por to- J eu d l as- oas, pt op118- : . . . 
festa trad1ciona l: Com que rnidacleatlmirn 11~11s eucautos dos os titnlos censmavel e impro· tarÍO, Cl' esta referida yjia •Silva Vieira,-ESPOZF.NDE. 

A 
De ti saem pe.rfumes taes e tantos i pl'la. t , l . ~ 1 , t 1 . 

o poente do camrio d~ Feira Que vão beijar a race dn Seuhor . j Oxalá t:ies fact,,1s se não repitam, O a Uà _1110He,e ausen O 81:°- -----.-------~---·-·----
levanta-se o m;ige-toso templo dn Se· ~ a bem do bom nome dos que fre- r)al'te mcerta, a requeri- .t\Ll'tIA:N A_(JD 
nbor da C1 til, de figura octogounl 110 Os te••S aromas 1foem·no" •nmGr.. . ll d l 1 
exterior. i. teriormrnfr em f~1rm1 db Mo tnn.s pét"l ., :i.'benh m~nto~. qucntam aqne ª casa 0 ospcctacu º· inento, ª· ª dita auc.tora co. r- IB· ~ (3\f [3· ,Íill\l !.~ 

Ao curacão l.!OS dão con ~ elhos santor. 1 d t l t l &"« 
cruz. •com Ü fedo abobadado, de filla QuauJO admirum<>S teu singelo alvôrl +i·~~a~ rerr1 e 1 os (e . rinta üiaS ..-..Jt ..,,~ , 
ca!ltana, rematando cm um elegante a contar da seg·unda e ul- PARA 1912 
zimb1,rio. Foi no anno de 15U!1 edifi- Oh quão formosa é~ tu, pura açucena! E F ... - t' ,. . hl" . - d' . ( 13 l\11110 d~ puhlicac;iio) 
cado, s.egunao 3ffirma a inscripçao !\Iasª tua bdba é pnmigcira; rn , ao H _1 Cl _PU .1caçao este ª. n- t PREÇOS-B1·ochado. r;oo ., ..... , 
que existe cm letras dour:.idas ao la- E desft,)hada tu cau>as-me pêna. c ( t d l d l V ,, 

d d d f 
. '11Ull lJ, Cl (lil O O a U l( O cartonado. 600 rs. · encadernado 

o esqner o a ronterra, r ampliado ' cm 1705, conforme a inscri[>Cão do Com tristeza no ro'lº brado cm ais, V cndern-sc . baratas pe- 1 
1 réo, dito Eduardo Gonça. l- . ern marroqitim, 1:000 reis. 

1 
.. E1n vendo assim findar tua carreira: } l A d A 1 i 

ado direito. Dentro, nmn outra ins Aden ' , bellu, adeu• p'rnnunca m:ii~. o seu ( 0110 estar ausen· ves Fel'reira Villas-Boas, r·' , .•• n n "
11

,1!1 n ""
8 

,' 

crpcão do lado direito. Dentro uma t d d d Ll\lt\lH\S ~ILI HO E BERTR\~il 
cmtra inscript;ão latina cullocad; per- .Martills de Faria e, UaS mora as e <-:a- p~ra DO pr.aSO de CillCO . . L 1 8 J~ 0 ~ ·' 

to do alL:1r ó.o Christo iijoP-lha· -.ç~ sas torres, sendo uma sita 1' dias, posterior ao praso 
<lo diz em traducç.ão vulga1: "Em BO~.'R.11$ E sor11nf.1niOS 11·1 1~ua dA baixo e outra dos editos l'eS[10I1de1· so 
';!O de dezembro 111:: lü04, u'uma SCX· 11-" illD n e (_ V (. • ' -

ta feira. pelas 9 horas da manhã, Já no nnmero p:issado nos rcfe- na rua de cima; são li- 1 bre a sua conciliação e 
apparecen n'Ps~ Jrigar a primeira rimos ã nrgen~ nece~sidade de se!~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~
cruz, qne, cer~ada com uma peqne- cuid;ir da form;:icão da Associaefio de 
na capella, veio a servir de solio ou Bombeiros VolÜntarios nest:i. villa, 
altar do Senhor com a crnz ás cos- cnjo m:iterial se :iclw j~ derositarlo 
tas, em honra do 1,u<Jl o mesmo se- n:.i cisa de 1mchin::is do Thealt'o-Clnb 
culo, para memo1'>a sempiterna. com offerec;do pelo s1. IfonriíJUO Marinho 
esmolas e a expensas publicas, eri- o ex.inª espos:i, bem i~omo a antie-a 
giu este t<'rnplo». bomba desta villa cedida lambem r~e-

Esta inscripção explic:i. ao leitor a lo sr. Si.va \'ieira p·n·a fazer p:irtc . 
origrm do ~ l\1i !agre das Cruzes)). do m~~;n10 material, faltando agora a 

RODRIGO D'OLIVEIRA ·DUARTE 
SEllllA .. LHEillO ~iECHANICO ·· 

'FBOF~~ (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-Nesse campo, chamado ontr'ora coo::,t1tu'cão da Associaçfto para as
do Sahador, do nome ele uma pe· sim. d<lllo o caso de qu:ilquer mceo 
quena ermida que ahi hav.<1. appare- dio nesta vida não e!'t·1rmus prira -
ceu o milagroso signal em forma de dos do poderoso :iuxil o que o tr1es-1 res a vento' noras ou 
T, e logo foi acudirem as esmolas mo material pode prestar ao publico. 
para se cobrir a cmz· rnvsteriosa Vá, um pouco de cxforço e boa engenhos ele tirar agua 
com uma abobada asseute sobie pi- vont:i~e (). nomeic ·:e uma cornmissão 
lares. o que se levou a cffeito rapi- que de prioC!JllO aos lrab:ilhos con-
damento. 1 v1dqndo o publico para uma nmnião com gado, bombas de 

Pouco depois nm nrgociante de publica onde ~e trat. '3 a scr:o a cansa 
Barcellos, , iudo de Flandres. trouxe que a t1>do, 1;1 leressa e a que todos pequeno r e n J. i me n to , 
a actual imagem do Senhor da Crnz. devem prestar o seu :iuxilio. 

A lend:i popul;ir explica por ou- ~ 

NO\i:: SARBEMl!fl 
grades o portões de f er-tra forma, 4ue uão é meno::. original, 

a chegada do Senhor da Cruz a Dar· 
cellns. l 
. Segundo ell:i, teria apparecido a v !,~;:tal ou~:~ n.· ~~.ta ~illa u ·~a . no- r o, lJl em;as para mga-
1maaeu1 Clll lllll. 11aufrarr1u que iionve a c'.a de b.11.be.111,1 n IS ba1X•Js do ÇO, e~ ·.c. 
nas "cost:is lla Espoze~de, e achada . l~!·edru "t~c. ~ :·~. 1...0~1 e11ç:i _('.ª c,usta ~.e1- ~ 
mi!agrosa!Ilente por uns pescadort!S ' Lao, F, i ~e1:c1 .. 1te ~o nn~~o r/i t'.. ~1-te .. a. 
ve10 dep01!', pllr iudiração d'ella pro- 11 ~(~ '

1
: .. º·1~u ._m ~1.a Co~ ~ ê. •. 1,'. s , ~1.ue 

Pria parar a1J locr;ir onde ªlJJ)at" 'e-\ 11 , dt_ZctlJ ~ e1 ex1m10 e cou:;c1enc10-
' · <: •· e~ so art1 ta 

l'ºf!l :I" C"UZe· 1rnhgro~as. ' · 
r, .. d 1 egu:.il lt> 11 o Enn .Je~n . de ' ~..;>.,-~----

C 1ru .ilia, o dr !<'ão e o de Matho~ - · 
lJl,lJS. Urna cautiga poµntar de für · 
cellos diz: 

G O Bom Jesus de Dar CPllos 
Escreveu parn o de Fão 
E o de F~u p·1ra M:.itlwsinhos, 
Que todos tie, 0'ào 1nu:10s ,>. 

CiUHlEIRA IJE ·IHOiit:;tJEIS 
Parece que rnu 1to hrere teremos 

entre e~ta Vilh e o Porio can'ti1ras 
ele <tutornoveis p ;1 ra carga e p·issa 
geiros o l(>1C é de grau lo vantagem 
para os povos de1-ta lucalidi1de. 

· O ~eu ifliG1a lür é n sr H1'nriqne 
A! e.ai· Jn ten~plo e apesar do ,. l\foriullo, e::iv<.Jl:H~ iru dtJ gr<.rnde mi 

inc1edulo:-, o m.lagre úas eimes t.'m c :ili\'' 1~ wu1fu &ll"rníe do prngrosso 

IYiPOHTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli-

na, a gaz pobre e a petroleo; hr1mbas . centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi-

lho e centeio; alJaste cimentos d' agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as insiallaç.ões aci

ma indicadas, pode ao publico que não compre quaesquer d'a-

qudlas rnachinas sem Yer o seu plano e os seus pi'e1:.os, p01s 

A 0 ~.::0 Ot> mais baratos que se encoutram na praça, nao so em cout11.uado a r Ppet•r-se pol' : l \>t - • · ,.t krra 
to. e .:;e ü leitor fôr êJ t»!f e" . . ''" \ Que . t .. ~ .0 : 11 1 

aia ~ de maio, á g1 a1;tl1i fei ·a dd,, der» 'll L'ltu e G u ... ,,:iu 111w1> 

Cruzes, ve1 a c...ino amda l:oje Sb lit u- ~ ufJ;,l'JtJ. 
iiJ ueme 1 t' ar.Igos de seu fabrico, corno impürtados do exlra;iBOÍl'I). 



1rYIPOCRAIPHITA IE JLITVRARITA · IESIPOZENDIENSE 
~-·------·--------------·-··-··---·----D E---~------

A noss~ officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha ele mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to· 
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Secção de Typographla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
gl'andes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados à vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repariições publicas, escrivães de dt rei
to juntas de pal'Ochia, contrarias e particuleres. 

ES()CCfaUdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstiado com uma 
vasta e linda collecção de ty11os em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão são 
relat iYos ás qnalid:ides do cartão rariando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

1 .. ivra1·la.-Livros escolares de todos os au 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de ó reis aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

Material escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, louzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ãs escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer ouu·a casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est~mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ataches, sabonetes, 
borrachas para safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com Iapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETlOUETAS~em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es em eô1•es, b:ro-
~ · n1eto escuro i

mitação ve1•dadeit•a da foto
g1•aphia, o qne ha de u~ais fi
no e mais . moderno, que 
em tQda a p:u•te se vendem 
a "10 e ãO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 
fJolleeções lin 11isslmas e1n 

todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este 1•a
mo um colossal sortido. 

Todos os pof;taes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

1111111 
tOtU f\JiJSífal~ dt ~~~)ro1~Jtttdt, ~io, 
~.pidb1, t ~1dras f rt1guie~ias d'· 
tStt COUttU\O. 

Cada 5 postaes ri.o reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascC1s grandes 
desdes um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t A 1'fi:L de sê da para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ-' almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

!>AIPIL !'!RA ~HUFaTA A iO !Rililí~ 

p .A. p :Ex.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outr, s muitas côres e qua· 
!idades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, intlustriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soayeis. 

SE~I RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro armo da 1912. 

'ÇY"Q~U~t:m~ ~ ~CD~~~ t:ia~U'~~Wll~WB~UD.:t~~uCD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ve~.çi na nossa livraria, avultando gran. 
de numero ~e romances de diversos aucto ~,es, ?bras scienb~c~s, rehg1osas, P?ht1cas etc., que se vendem por preços ex~ 

cess1vamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


